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ISOTERMAS DE ADSORÇAO DE F~SFORO EM 0018 TIPOS 
DE SOLO CULTIVADO COM O ALCODQEIRO HER~ACEO 
RESUMO: Objetivando estudar as isatermas de adsarç80 de 
fdsforo em dois tipos de solo, arenoso e franco-arenoso, 
respectivamente coletedos nos rnunicfpios de Surubim, PE, e 
Monteira, P8, hasil, quatro ensaios foram canduzi&s, sendo dois 
em condições de laboratário e dois em condições de casa de 
vegetaçllo. 0 delineamento adotada foi o inteiramente c ~ d i z a d o  
com a&$ repatiçbs. A cultiva de algodlk (Gossypium himttjm 
Lar. htHoIiurn Hutch) utilizada como @anteteste em casa de 
vegetaçb, foi a CNPA Precoce 1, considerada de ciclo 
vegetativo-reprodutivo de curta duraçPLa. Com base nos resultados 
obtidos, concluiu-se que a capacidade de adrrarç80 m6xima do 
solo de Surubim foi de 0,025mg P/g solo í25ppm) com energia de 
retençb de 0,0001 831 ppm "P. Para o solo do Monteiio, a 
capacidade de adsorç3o mdxirna foi de 0,014mg Pfg solo (1 4ppm) 
com energia de retenç8o de 0,0003435ppm "P. Considerando-se 
o rendimento de algodio em caroço, a adutmç3o com 120% da 
adsorção mdxima de fdsforo incrementou o rendimento em 67,5% 
mais, com relaçlio ao tratamento sem adiç8o de P (testemunha) 
considerando-se o sala de Surubim. Com relação eo solo de 
Monteiro, n& se verificou diferença significstiva e os 
rendimentos. & principais caracterlsticas agronbmicas e 
fecnol6gicas da fibra permaneceram greticarnente inalterades e 
dentro dos padr&es da cultivar utilizada como teste. 
Palavras Chave: Gsssypium hirsutm, fertilizante, adubaçClo 
PHOSWORUS ADSORPTlON ISOTHERMS IN TWO SOIL TYPES 
CULTIVATED WlTH ANNUAC COTTQN 
ABSTRACT - Four trials were carried out under lab and 
greenhouse conditions to study phoshorus adsorption isotherms in 
two types of soils, sandy and loam, colected from Surubim, PE 
and Monteiro, PB - Brazil. A completely randomized design was 
used with three replicates. A short cycle cotton cultivar (CNPA 
Precoce 1) was used as controf in the greenhouse trials. The 
maximum adsorption cepacity from Surubim soil was 0.025mg 
P/g soil (25ppm) with retention energy of 0.0001 83 1 pprnV1P. 
The maximum adsorption capacity from Monteiro soil was 0.014 
mgP/g soil (1 4ppmi with adsorption enecgy of 0.0003435 ppma'P. 
for soil from Surubim, fertilization with 120% of maximum 
phosphorus adsorption increased cotton yield by 67.5% in relation 
to controi. For Monteira soil. no significam difference was 
registered ôetween fertilized and control plots. Fiber 
characteristics did not consistently change due to treatment 
effects. 
K8y words: Gõss ypium hirsutum, fertilizer, fertilization 
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Nas microregiões hornogeneas do Agreste Setentrional do 
Estado de Pernarnbuco e Cariris Velhos, no Estado da Paraba, 
onde se cultiva o algodoeiro herbáceo (Gossypium hirsuturn C.r. 
fatifolium Hutch.) entre outros fatores responsáveis pelos baixos 
rendimentos obtidos pelos produtores, destaca-se especialmente 
a deficiência de fdsforo, nutriente essencial responsável por todas 
as reações de transferhcia de energia no metabolismo celular, via 
ATP e constituinte dos hcidos nucldicos (RNA e DNA). Sabe-se, 
atravds de analise de fertilidade, que parte dos solos nordestinos 
apresenta teor de fósforo assimilávei abaixo do nivel crítico, 
considerando-se a rnddia de 10 a 1 2ppm. 
No Brasil, e em particular no Nordeste, a avaliação do 
f6sforo disponivel no saio, chamado "fdsforo assimil&vel", tem 
sido feita atravds de extratores, como os métodos Norte Carolina 
(HCI + H2S04), Bray 1 e Bray 2 (NHJF e HCI), Olsen (NaHPOs) e 
outros, que simulam a extração do nutriente pelas plantas. As 
recomendações de adubação são baseadas nos niveis do elemento 
químico no solo, correlacionadas com as respostas biolbgicas das 
plantas, estabelecendo-se os niveis criticos e posterior 
experimentação para definir-se os niveis crlticos de adubaçtio 
' Pesquisadores de Ernbrapa-Algodao CP. '1 74, CEP, 58 107-720, Campina 
Grande, PB 
Química Industrial, estagidria do CNPqJErnbrapa 
para cada condição de solo. De acordo com as informaçaes de 
Fassbender (19661 todas as metodologias utilizadas para a 
determinação de "f dsforo assimilave1 " do solo requerem uma 
relação padronizada; solo e solucão extratora, embora outros 
autores (Pratt & Garber, 1964, hriog, 1965, Khaana, 1967. 
Cabala, 1 970). tenham encontrado correlações próximas entre 
determinadas frações de fãsforo no solo a respostas bioldgicas 
das plantas e os teores disponiveis desse elemento químico. 
Williams ( 1 965) afirma que esses mdtodos fornecem 
apenas uma iddia aproximada do fator "capacidade" de fósforo no 
solo (AQ/AI) onde Q=quantidade e I = intensidade que, segundo 
Novais 4 1 977) & fortemente correlacionado com a adsorção 
mdxima. Para ele, a adsorção m6xirna 6 uma medida satisfatdria 
do fator capacidade de fásfaro, ou seja, como e em que 
velocidade o solo recompõe o fbsforo livre na sua solução, fator 
intensidade, mecanismo de elevada importdncia para o 
suprimento das necessidades nutricionais das plantas com esse 
nutriente. 
A quantidade de fósforo adsorvida ou fixada depende de 
diversas varihveis. entre as quais o tipo e teor de argila (Hunter, 
1 966), teor de materia organica (Fassbender, 1 9751, óxidos livres 
de aluminio e ferro (Braga & Defelipo, 1974) e tempo de contato 
(Pratt, 1966) o que torna necessário estudar-se as isotermas de 
adsorção para cada tipo de solo, visando recomendaç6es de 
adubação com base nos fatores capacidade e adsorçso máxima. 
Para Delazari et ai. 11 983) existem algumas dúvidas quanto 
ao uso e interpretação dos resultados das analises químicas 
atualmente utilizadas na avaliação da fertilidade do solo, pois 
muitas vezes a quantidade do nutriente extraído n8o est8 
correlacionada com aquela que o solo poderia fornecer planta. 
No caso do (P), por exemplo, uma simples mediçgo em laboratório, 
atravds de extratores qulmicos, não prediz, com segurança, a 
quantidade que o solo pode suprir IMattingly, 1965); portanto, o 
conceito 'disponlvel", apresentado por Brey (19481 e usado na 
maioria dos trabalhos sobre fdsforo, 8 estdtico, sendo necess8rio 
estudd-lo no aspecto din8mic0, considerando-se os fatores 
quantidade (Q), intensidade (1) e capacidade (AQlAi) bem como a 
difusão do elemento no solo (Gunary & Sutton, 1967 e Dalal & 
Hallsworth, 1976) os queis tem apresentada correlqão 
significativa com csracteristicas quirnica e flsica do solo. Para 
Bahia Filho et al (1 983) as correlações encontradas entre argila, 
teor de carbono, adsorção mdxima e capacidade-tampão rndxima, 
refletem a extensa0 da superflcie adsortiva. 
A pesquisa foi realizada com o objetivo de determinar a 
capacidade máxima de adsorção de f&sforo, em b i s  tipos de solo, 
um proveniente do Campo Experimental de Surubim, E, e o outro 
do Campo Experimental de Monteiro, PB, ambos pertencentes 
Ernbrapa-AlgodBo e, ecologicamente, representativos de Breas 
cultivadas com a cultura do algodoeiro herbdceo. 
MATERIAL E M ~ O D O S  
Quatro experimentos foram conduzidos (dois em laborat6rio 
e dois em casa de vegetação) pertencentes Embrapa-Algodgo, 
no municfpio de Campina Grande, PB. Os ensaios foram instalados 
utilizando-se o delineamento de blocos inteiramente casualizados, 
sendo os realizados em laboratdrio com 12 tratamentos e os de 
casa de vegetação com 10, todos com tr3s repetições. 
Os resultados das andlises qufmica e fisica dos solos 
envolvidos no estudo, encontram-se nas Tabelas 1 e 2. Os solos 
foram do tipo PodztSlico (municipio de Surubrim, PE) e Bruno-não- 
Cdlcico (municipio de Monteiro, PB). O material dos solos para o 
estudo foi retirado de duas profundidades: de 0-1 Ocm e 10-20cm 
da superflcie, camada considerada ardvel e bem explorada pela 
cultura da algodoeiro herb6ceo. 
a) Ensaios de laboratbrio 
No laboratdrio, para a determinação das isotermas de 
adsorção via metodo de Langmuir, de cada tipo de solo foi 
retirada uma amostra de 1 OOg, para ser submetida ao 
peneiramento com tamises de 60 mesh. Dos materiais tarnisados 
foram retiraâas frações de 2,5g, que foram agitadas por 24 horas 
em 2Sml da soluç6o CeCl2 0,01M, contendo nfveis crescentes de 
P na forma de KHreO*HiO; depois da agitaqão, os tubos foram 
submetidos e centrifugaç80 durante cinco minutos, a 3.000ipm. 
Nos sobrenadantes (wluçllo de equillbnol foram determinadas as 
concenãaçães de fbsforo pelo d t o d o  da molibdato e vitamina 
"C", modificado por  Braga & Defelipo (1974). 
Das soluções de equilibrio foram retiradas aliquotas de Imt 
e levadas a baloes volum6tricos de 100mC (com numeraç6es 
correspondentes as soluções das aliquotes) nos quais foram 
adicionados 1 0ml da soluç8o "725" (agente catalizador que 
acelera a redução do complexo fosfo-molíbdico) e 4mP de soluçlo 
de &ido ascórbico s 2%, completando-se o volume com Bgus 
destilada; após o desenvotvirnento da cor azul (que se estabiliza 
ap6s quinze minutos, por determinado perlado) foram transferidas 
porçóes de cada balllo para tubos de leitur8 (numerados 
adequadamente) do espectrofotdmetro de absorç8o 
ESPECTRONIC 20 Bausch & Lomb, devidamente calibrado no 
comprimento de onda 725nm, no qual foram procedidas as 
leituras das percentagens (trarismit8ncia). O mesmo procedimento 
foi adotado para se determinar as concentrações reais de fbsforo 
(em ppm) existentes nas soluções de fãsfaro, adicionadas ao solo 
(Curva PadrBo). 
Por diferença entre as concentraçOes de fbsforo das 
soluções adicionadas ao sola e Bs concentrações de f6sforo das 
soluçães de equilíbrio, determinou-se o f6sfaro adsonrido por 
grama de solo; de posse dos dados pare cada solo, calcularem-se, 
estatisticamente, as isotermas de adsorçh pela squaçb de 
Langmuir, que tem a grande vantagem, sobre a de Freundlich, de 
permitir a determinaçgo da capacidade máxima de adsorç8o de 
fdsforo do solo (Olsen & Watanabe, 1957). Os dados foram 
ajustados e trabalhados via equação de Langmuir que, na forme 
linear, B expressa pela equação c/x/m = 1 /k. b + 1 /b.c, onde c é a 
concentraçb de fdsforo (ppm) na soluç8o de equillbiio, - x/&6 a 
quantidade de fdsforo adsorvido por unidede de peso de solo (mg 
Plg de solo), k 8 a constante de energia de retençgo de fósforo 
no solo em escudo (ppm *'P) e b 6 a capacidade rndxirna de 
adsorçáo de fósforo (mg Plg de solo?: 
Para cada meio eddfico plotaram-se os valores observados 
(Pnfmg P/g solo) contra P2 (f6sforo na solução) para se identificar 
as chamadas regiões de Muljadi et al. (1 966) que se referem as 
faixas de concentração onde hB proporcionalidade {linearidade). Na 
determinação das regiões de Muljadi foram utilizados, para o 
tratamento rnaternbtico, os sete últimos pontos, ou seja, de 40 a 
100ppm P, com intervalo de 1Oppm a 10ppm; os valores 
considerados foram, respectivamente, 1736, 30,52, 35,2t, 
45.56. 52.82, 62.56 e 71.75 (ppm P) para a realizaçao das 
anhlises de regressão e correção, com estimativa dos coeficientes 
de determinaçaio. 
b) Ensaios de casa de vegetaçgo 
Com base nos resultados obtidos nos ensaios realizados no 
laborat6rio. para determinação da capacidade de adsorçgo rndxima 
de fósforo dos solos, dois ensaios foram conduzidos em casa de 
vegetação, utilizando-se o delineamento inteiramente casualizado, 
com dez tratamentos e t r l s  repetições. Cada unidade experimental 
constou de duas plantas desenvolvidas em caixas de ferro 
galvanizado, com as seguintes dimensdes: 50cm x 50cm x 25cm, 
respectivamente de comprimento, largura e altura. A cultivar 
utilizada no plantio foi a CNPA Precoce I ,  de algodoeiro herb8ceo 
(Gossypium hirsutum L.r./atifolium Hutch) tomando-se como base 
as capacidades mdximas de adsorç8o de P obtidas nos ensaios de 
laboratório dos solos em referdncia, que foram de 0,025rng P/g 
de solos (25ppm) e de 0,014mg. P/g de solo (14ppm) 
respectivamente para os solos de Surubim, PE, e Monteiro, PB. 
Os tratamentos estabelecidos foram os seguintes: 1) sem fõsforo 
(testemunha absoluta) ; 2) recomendaç6es do laborat6tio 
(testemunha relativa); 3) adubaçgo- 40% da adsorç8o mhxima; 4) 
adubaç8o- 60% de adsorçh rndxima; 5 adubação-80% da 
adsorçio mbxima; 6) adubação- 100% da adsorç8o mdxima; 7 )  
edubação- 120% da adsorç6o mwma; 8) sdubaç8o - 140% de 
adsorçBo rn8xima; 91 sdubaçio - 160% da adsorç8o mdxima e 
10) aduôaç8o- 180% da adsorç8o mdxima. 
As sementes do algodoeiro foram submetidas ao processo 
de deslintamento e tratadas com &i& sulfbrico 65%, com o 
objetivo de destruir o linter das sementes, para facilitar e 
geminação e com Fenaminosulf + Quintozene (P - (dirnetilamina) 
- benzenadiazo sulfonato de sódio (Fenarninosul) 10% + 
Pentacloronitrobenzeno (Ouintozene) 75%1 para ptoteç8o contra e 
podrid8o do colo (Phy t im  spp, Rhizdctoni8 ssp) e antracnose 
(Co/ktotnChum gossypri) na dose de 1.000g/100kg de semente. 
As edubações nitrogenada e potássica foram as recomendadas 
pela Ernbtapa-Atgodh, ou seja, 60kg de Nha e 20k de ktO/ha, 
utilizando-se como fontes o sulfato de ambnio e o clareto de 
potdssio; a N foi parcelado, sendo 113 na semeadura (20kg N) e 
213 no final de fase de b t 8 o  (inicio da floraçéo). Foram realizados 
pr6-desbaste e desbaste definitivo. deixando-se uma planta por 
cova e duas plantas por caixa. 
Foram realizados dois tratamentos fitossanitdrios, com 
Deitametrine [(s) - @ - ciona - m - fenoxibentil ( IR ,  3R) 3 - (2,2 
dikomovinil) 2, 2 - dimetil ciclopropano carboxilatol na dase de 
1 OOg/ha, contra o pulg8o (Aphis gossypi, Glover) uma aplicaçh 
dezoito dias após o desbaste definitivo e outra quando a cultura 
estava na fase de floragiia; a umidade dos solos foi mantida 
atrav6s de irrigaçao manual (antes dos primeiros sinais de ponto 
de murcha). As unidades experimentais receberam uma primeira 
irrigaçao antes da semeadura, a fim de assegurar a umidade 
necess8ria para a germinaçh e incorparaçCio nos solos das 
adubações fosf-a, nitrogenada e potássica, tendo sido 
efetuada a i5ltima irrigação quando da aberhire dos primei- .. :+ >-L- 
capulhos. VariBveis computedes: 
altura de planta 
di8metr0 caulinar de planta 
n-o de H e s  florais 
ni5meros de frutos 
rendimento 
peso de capulho 
peso de 100 sementes 
percentagem de fibra 
germinaç8o (%) 
teor de dlea 
teor de proteina 
cetecterlsticas tecnotbgicas de f ika - comprimem 
uniformidade, resistbncia, finura e maturidade. 
E n u b  & Labomtõrio e Casa de VegetaçUo 
a) Solo Proveniente de Surubim, PE 
Na Figura 1 tem-se a equaçao de Langmuir. com a 
representeç80 grdfica (cYculo de capacidade mdxima de sdsorçllo 
de fósforo do solo em estudo). De acordo com os resultadas 
obtidos, observou-se que a capacidade rndxirna de adsorçBo foi de 
0,025mg. P/g solo (25pprn) com energia de retençllo de apenas 
0.000 1 83 1 ppme'P. Com refer8ncia ao ensaio realizado em casa de 
vegetaç80, os resultados encontram-se nas Tabelas 3,4,5,6,7 e 8; 
com relaç8o h vari8vel altura de planta (Tabela 3) e considerando- 
se o intewalo de 1 5 dias ep6s a emerg8ncis. verificou-se diferença 
estatisticamente si~nificativa entre o valor obtido do tratamento 5 
(80%) da adsorqao mhxima, quando comparado com o obtido do 
tratamento sem f6sforo (testemunha absoluta). 
No intervalo de 30 dias ap6s s emerghcia verificatamtse 
diferenças estatisticamente significativas entre os valores 
oriundas dos tratamentos com 60%. 80%, 100%. 1 20%, I a % ,  
160% e 180% de adsorç8o m8xime. quando comparados com o 
valor obtido do tratamento da testemunha (wm adiçlio de 
fdsforo). Considerando-se os intervalos de 45, 60, 75 e 90 dias 
apbs a emergdncia das pllnnilas, néo se verificou diferença 
estatisticamente signif ieativa (Tabela 3). 
Para a varidvel diametro caulinar, levando-se em conta o 
intervalo de 15 dias apbs a emergbncia, verificou-se diferença 
estatisticamente significativa entre os valores provenientes dos 
tratamentos 5, 6, 7, 8, 9 e 10, respectivamente com 8094, 
1 00%. 1 20%. 1 40. 1 60% e 1 80% da adsorç8o rnhxime. quando 
comparadas com o valor obtido do tratamento 1, sem f6sforo 
(testemunha absoluta) que pode s e r  visualirada na Tabela 4. No 
intervalo do 30 dias verificou-se diferença estatisticamente 
significativa entre o valor proveniente do tratamento 9 (1 60%) da 
adsorção mdxima, quando comparado com as valores oriundos 
dos tratamentos 1 e 2, respectivamente testemunha absoluta 
(sem fdsforo) e testemunha relativa (recomendaçdes do 
Iaborat6riol. Considerando-se os valores provenientes dos 
tratamentos estudados nos intervalos de 45, 60, 75 e 90 dias 
após a emerg&ncia. Tabela 4, verifica-se que, de maneira global, 
a varidvel em refer9ncia (di8rnetro caulinar de planta) n8o foi 
afetada substancialmente pelo efeito dos tratamentos envolvidos 
no estudo. 
Com relação ao ni5mero de botões florais, verificou-se que 
no intervalo de 30 dias após a ernergdncis houve diferenfa 
estatisticamente significativa entre os valores obtidas dos 
tratamentos adubados com relaçao ao valor do tratamento n8o 
adubado (testemunha absoluta). Para os intervalos de 45, 60 e 
75 dias sp6s 8 emerg8ncia. nllo se verificou diferença 
estatisticamente significativa (Tabela 5). Os resultados obtidos 
para o número de frutos esta0 tarnbdm na Tabela 5; verificou-se 
que, de maneira global, os valores oriundos dos tretamentos 
adubados foram sempre superiores aos do tratamento sem fãsforo 
(testemunhe absoluta) respectivamente aos 60, 75 e 90 dias apbs 
a emergencia das plsntulas. 
Os resultados obtidos pais rendimento de dgodau em 
caroço, nas 1 e 2' colheitas, peso de capulho e de 100 sementes 
e percentagem de fibra, encontram-se na Tabela 6; considerando- 
se o rendimento da 1' colheita, verifica-se que n3a houve 
diferença estatisticamente significativa entre os valores obtidos 
dos tratamentos estudados. Para os valores da 2' colheita 
verificaram-se diferenças estatisticamente significativas entre os 
obtidos dos tratamentos 3, 4, 6, 7 ,  9 e 10, com relaç8o ao obtido 
do tratamento 1, respectivamente com 40%, 6096, 100%, 120%. 
160% e 180% da adsorçao mhxirna e sem f6sforo. Para peso de 
capulhos e de 100 sementes e para percentagem de fibra, não se 
verificou diferença estatisticamente significativa [Tabela 6). 
Na Tabela 7 pode-se visualirar os valores obtidos para 
germinação, teor de 6100 e de ptoteha. Psra germingao e teor de 
61eo não se verificou diferença estatisticamente significativa entre 
os valores provenientes dos tratamentos envolvidos na pesquisa; 
para teor de protefna, observou-se diferença estatisticamente 
significativa entre o valor oriundo do tratamento 10, com 1 80% 
da adsorçao mhxima com o do proveniente do tratamento 1 
(testemunha absoluta). As caracteristicas tecnolbgicas de f I bra: 
comprimento, uniformidade, resistgincia e finura, não foram 
alteradas pelos efeitos dos tratamentos (Tabela 8); para a varidvel 
maturidade verificou-se diferença estatisticamente significativa 
entre os valores obtidos dos tratamentos 4, 5, 6, 7, 9 e 10 e o 
valor oriundo do tratamento 1, respectivamente com 60%, 80% 
10096, 120%, 160% e 180% da capacidade de adsotç8o rndxima 
de fósforo e a testemunha absoluta (sem fbsforo). 
b) Solo Proveniente de Monteiro, PB 
Na Figura 2 tem-se a equação de Langmuir com a 
representação grdfica (c6lculo da capacidade de adsorçgo máxima 
de fdsforo do solo em estudo), De acordo com os resultados 
obtidos observou-se que a capacidade de adsorção mdxima foi de 
0,014mg Plg solo (1 4pprn) com energia de retençao de 
0,0003435 ppm 'P; os valores obtidos para a capacidade de 
edsorç8o míhxirna dos solos envolvidos no estudo s60 
considerados baixos quando comparados com os verificados por 
Carvalho (1 9771 em solo do Cerrado, 1,100mg Plg solo 
(1 -1 00ppm). Com refer8ncia ao ensaia realizado em casa de 
vegetaçgo, os resultados encontram-se nas Tabelas 9, 10, 1 1, 12, 
13 e 14; para os resultados obtidos referentes as varidveis altura 
e diametro caulinar de planta, verificou-se que n8o houve 
diferença estatisticamente significativa entre os valores obtidos 
dos tratamentos envolvidos no estudo (Tabeles 9 e 10); para a 
varidvel número de botões florais aos 30, 45, 60 e 75 dias após a 
emergbncia, verifica-se que essa varidvel praticamente não foi 
alterada significativamente pelos efeitos dos tratamentos 
estudados, o mesmo ocorrendo para a varidvel numero de frutos 
aos 60, 75 e 90 dias ap6s a emerggincia (Tabela 1 1 ). 
Com relaçao ao rendimento de algodão em caroço nas 
primeira e segunda colheitas (Tabela 12) não se verificou 
diferença estatisticamente significativa, seja no rendimento da 
primeira colheita ou no da segunda, embora se observe um 
incremento ,na produção da primeira colheita a partu do 
tratamento 2, com relação produçgo proveniente do tratamento 
1 (sem adubaçao). As varidveis peso de capulho e de 190 
sementes e percentagem de fibra, rnantiveram-se estatisticamente 
inalteradas, como se pode visualizar na f abela 12. As varidveis 
germinsçllo, teor de 61eo e de proteina, principais caracteristicas 
tecnológicas de fibra (comprimento, uniformidade, resiçtgncia, 
finura e maturidade) respectivamente em função dos tratamentos 
envolvidos na pesquisa n8o foram significativamente afetadas, 
como se poâe visualizar nas Tabelas 1 3 e 1 4. 
a) Solo Proveniente de Surubim, PE 
1. A capacidade. de adsorçso mdxima foi de 0,025mg Pfg solo 
(25pprn). com energia de retenç8o de 0,0001 831 ppm" P. 
2. O rendimento de algod8o em caroço na 2' colheita foi 
incrementado, obtendo-se, do tratamento com 120% da 
adsorção mdxima, um percentual acima de 2.000%, quando 
comparado com o valor proveniente do tratamento sem adiç8o 
de P (testemunha sbsolutal. 
3. A altura de planta aos 16 dias ap6s a emergbncia das plCLntulis 
foi incrementada pelo efeito da adubação foaf atada. 
4. Para es principais caracterlsticas agronbrnicea e tecnolbgicas de 
fibra n8o se detectaram alterações estetisticamente 
significativas; para a varidvel maturidade de fibra, constataram- 
se diferenças significativas entre os valores obtidos dos 
tratamentos 4, 5, 8, 7 ,  9 e 10 e o valor oriundo do tratamento 
1, respectivamente com 60%, 80%, 100%, 120%, 160% e 
180% de capacidade de adsarção mdxirna de P e a testemunha 
absoluta (sem adiçlla de Pl. 
5. A gerrninaç8o e o teor de 6190 n8o foram a i t e r e s  significati- 
vamente pelos efeitos dos tratamentos envolvidos na pesquisa. 
6. O teor de proteina foi incrementado com relaçb aos valores 
obtidos dos tratamentos adubados, comparados com o do 
tratamento n8o adubada. 
b) Solo Proveniente de Montsiro. PB 
1. A capacidade de adsorçio m6xima foi 0,014rng P/g solo 
(1 4ppm) com energia de retenç8o de 0,0003435ppm'~~. 
2. A altura e o di8metra caulinar de planta, respectivamente aos 15, 
30,46, 60, 75 e 90 dias ap6s a emergência das plbrrtules, n a  
foram afetados pelo efeito dos tratamentos aglicsdas no estudo. 
3. Com relaç8o B vari6vel número de botbes florais eos 30, 45, 60 
e 75 dias e número de frutos aos 60, 75 e 90 dias, 
respectivamente agbs a emergência das plhtulas, tambem 
n8o foram detectadas diferenças, comportando-se praticamente 
inaiteradss. 
4. Bãseanda-se nos resultadas obtidos e considerando-se as 
varisveis rendimento de algodão em caroço, peso de capulho e 
de 100 sementes, percentagem de fibra, gerrninuçlbo, teor de 
dleo e de proteína e as principais características tecnolbgicas 
da fika (cornprimnto, uniformidade, resistência, finura e 
maturidade) as vari4veis em refer6neia permaneceram 
praticamente inalteradas, independentemente dos efeitos dos 
tratamentos impostos na pesquisa. 


'to 
FIGURA 1 - Relacionamento entre a concentração real de 
fõsforo na solução de equilíbrio (C) e s relação 
de (C) com o fdsforo no solo. Equação da 
isoterrna de adsorção de Langmuir do solo 
de Surubim, PE 



TABELA 5. Media dos tratamentos para as varidveis bota0 floral, aos 30, 45,60 e 75 dias, e fruto, aos 
60, 75 e 90 dias, respectivamente, após a emergencia das plantulas (Solo de Surubirn, 
PE). Campina Grande, PB, 1992 
No de BotBes Florais No de Frutos 
Tratamentos 
07-Adubação 120% da õdsorção m6xima 2,68a 3,48a 6,808 4,16a 4,68ab 6,74ab 6,22ab 
1 O-Adubação 180% da adsorção mdxima 3,40a 7,36a 8,Wa 3,54a 4,82ab 7,36ab 6,78ab 
MBdia 3,14 7,24 7,30 3,28 5,14 7,26 5,96 
C.V.(%) 10,44 14,74 21.25 3,35 7,40 16,01 5,36 
Mbdias seguidas da mesma letra em cada coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, a nivel de 
5% de probabilidade 
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TABELA 12. Média dos tratamentos para as variáveis rendimento de algodãio em caroco nas l a  e 2" 
colheitas, peso de capulho, peso de 100 sementes e % de fibra (Solo de Monteiro, 
PB). Campina Grande, PB, 1992 
Tratamentos 
Rendimento Peso Peso 
Algodão em de 1 O 0  
Caroço capulho sementes Fibra 
1 aColheita 2=Colheita (9 )  (g) ( % )  
(glplanta) 
01-Sem Fdsforo (Testemunha Absoluta) 24,27a 23,72a 4,92 b 10,86ab 41,80a 
OS-Recomendação da Lab.Test. Relativa 27,54a 1 9,68a 5,16ab 10,50ab 41,50a 
03-Adubação 40% da adsorção msxima 28,70a 19,17a 5,55ab 1 T,00ab 41,52a 
04-Adubação 60% da adsorção máxima 29,44a 18,56a 5,22ab 10,50ab 41,26a 
05-Adubação 80% da adsorçáo máxima 27,46a 2 1,OOa 5,02ab '1  0,82ab 42,72a 
06-Adubaçgo 100% da adsorção máxima 3 1,28a 20,35a 5,50ab 1. I ,  1 Oab 40,82a 
07-AdubaçBa 120% da adsarção máxima 30,53a 17,58a 5,32ab 10,42a 41,30a 
08-Adubaçgo 140% da adsorção máxima 27,44a 20,06a 5,52a 10,96ab 39,82a 
09-Adubacão 3 60% da adsorção máxima 29,02a 20,90a 5,98a 1 1,30a 41,36a 
10-AdubaçZío 1 80% da adsorção máxima 30,21 a 1 8,86a 5,54ab 1 0,12ab 40,66a 
Média 28,56 19,99 5,36 10,76 41,28 
C.V.(%) 1 1,44 23,70 5,74 3,25 2,66 
Médias seguidas da mesma letra em cada coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, a nível de 
5 %  de probabilidade 

TABELA 14, Média dos tratamentos para as variAveis das características tecnofógicas de fibra: 
comprimento, uniformidade, resistemia, finura e maturidade (Solo de Monteiro, 
PBF, Campina Grande, PB, 1992 
Tratamentos Comprimento ' Uniformidade ' Resist. ' Finura Maturidade 
1 
2,5%mrn (%E Pb/mg pgJin ASTM(%) 
O1 -Sem Fósforo (Testemunha Absoluta) 32,46 54,42 7,82 3,50 69,64  
04-Adubação 60% da adsorção m6xima 32,42 54,00 8,66 3,20 63,52 
05-Adubacão 80% da adsorcão mdxirna 32,80 56,30 &,O6 3,82 77,72 
06-Adubação 100% da adsorção máxima 33 62 54,86 9,26 3,06 60,12 
07-Adubaçãio 120% da adsoacão máxima 32,26 55,06 8,32 3,50 64,40 
09-Adwba.ão 160% da adsorçáo máxima 32,22 55,26 7,60 3,42 71,52 
10-Adubação 180% da adsorcão m8xirna 32,40 55,24 8,32 3,22 67,32 
Media 32,42 54,96 8,30 3,40 70,35 
C.V.(%) 1,66 2,58 8,64 8,41 14,44 
'Não significativo pelo teste iukey, a nlvel de 5% de probabilidade 
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